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RESUMO 
 
O artigo aborda o poder disciplinador destro das instituições de ensino a partir da visão de Michel Foucault como tema a realidade escolar e suas 
concepções teóricas de poder e suas praticas escolares. Tendo como ênfase as clássicas punições medievais utilizadas nos mosteiros desde os séculos 
XVII e XVIII. Nos quais os corpos eram punidos e docilizados a partir dos exercícios de poder da sociedade sobre o individuo, apenas pelo simples 
prazer de exercer o poder. Michel Foucault Apresenta o Panóptico como um meio de produção do saber. Saber esse que disciplina a partir da 
vigilância e da submissão do individuo pela indústria da sociedade disciplinadora. Relações essas que são utilizadas pelas escolas para produzirem 
seres dóceis para sociedade. As escolas reproduzem suas técnicas medievais durante séculos no sentido de produzir corpos sociais passivos de 
contestar a sociedade seres totalmente controlados pelo poder da lei determinada pelo Panóptico. Para Michel Foucault as relações escolares são tão 
reais, pois elas não estabelecem fronteiras de status social pois a dinâmica do poder sobrepõe todas as questões de classe o poder da vigilância garante 
a dinâmica do castigo e do controle.  
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A SCHOOL REALITY : CONCEPTIONS POWER THEORY AND PRA CTICE A SCHOOL 
 

 
ABSTRACT 
 
The article discusses the power handed disciplinarian of educational institutions from Michel Foucault's vision as its theme the school reality and their 
theoretical conceptions of power and their school practices. With the emphasis on the classical medieval punishments used in monasteries from the 
seventeenth and eighteenth centuries. In which the bodies were punished and docilizados from the exercise of power of society over the individual, 
just for the sheer pleasure of exercising power. Michel Foucault presents the Panopticon as a means of production of knowledge. Know that this 
discipline from the monitoring and submission of the individual by the disciplinary society industry. These relations that are used by schools to 
produce docile beings to society. Schools reproduce its medieval techniques for centuries in order to produce social bodies liabilities contest the 
beings society totally controlled by the power of the law determined by the Panopticon. For Michel Foucault school relations are as real as they do not 
establish boundaries of social status because the power dynamics overrides all class questions the power of surveillance ensures the dynamics of 
punishment and control. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Quando pensamos na Instituição escolar logo, pautamos suas relações com a trajetória histórica da humanidade 
e, por vezes compreende-las não é tarefa fácil. Para que possamos ter uma analise mais critica da sua natureza, ou seja, 
estabelecer os processos históricos e culturais de sua constituição. 

 
A escola é uma instituição social e, como tal, se encontra numa relação dialética com a sociedade em que se 
insere. [...] As práticas escolares trazem a marca da cultura e do sistema dominante, que nelas imprimem as 
relações sociais que caracterizam a moderna sociedade capitalista. [...] A forma de a escola controlar e disciplinar 
o corpo está ligada aos mecanismos das estruturas de poder, resultantes do processo histórico da civilização 
ocidental. [...] (GONÇALVES, 2007, p. 32) 

 
Sendo assim, contextualizar as concepções teóricas de poder a partir de Foucault (2007) e a pratica escolar 

estabelecida na realidade cotidiana das escolas pesquisadas. Destacando o contexto da sociedade, os processos de 
disciplinadores dos corpos naturalizados pelas Instituições escolares. 

O alto aperfeiçoamento das técnicas disciplinadoras, conforme Foucault (2007), que atuam sobre o corpo, 
determinam as formas de controle que atuam sobre as pessoas. 

 
A disciplina fabrica assim, corpos submissos e exercitados, corpos “dóceis”. A disciplina aumenta as forças do 
corpo (em termos econômicos de utilidade) e diminui essas mesmas forças (em termos políticos de obediência). 
Em uma palavra: ela dissocia o poder do corpo; [...] Se a exploração econômica separa a força e o produto do 
trabalho, digamos que a coerção disciplinar estabelece no corpo o elo coercitivo entre uma aptidão aumentada e 
uma dominação acentuada. (FOUCAULT, 2007, p. 119) 
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Não é de hoje que a questão do corpo e suas formas de poder são estudadas por diversos pesquisadores na 
perspectiva de supera-lo, mas mesmo tendo se passado várias décadas ainda permanece a referência vigente na maioria 
dos espaços escolares, sendo este modelo disciplinador ainda o mais utilizado e não questionado. Ou seja, mesmo que 
as teorias pedagógicas mais atuais promovam um modelo menos tradicional voltado para uma “democracia” critica a 
escola ainda apresenta uma eficiente maquinaria de fabricar sujeitos dóceis: 

 
A escola moderna constitui-se, ao longo da Modernidade, como o espaço privilegiado onde se deram [...] ações 
continuadas e minuciosas de dominação. [...] Ela logo se firmou como a grande instituição onde se concentram – e 
continuam se concentrando – intensas e múltiplas práticas [...] de poder disciplinar. (VEIGANETO, 2008, p. 30) 

 
Quando refletimos sobre as práticas escolares sobre o corpo da criança podemos perceber que mesmo de maneira 

sutil a escola representa uma arquitetura voltada para o enquadramento das ações das crianças, com objetivo de colocá-
la dentro dos padrões de conduta vigente pela sociedade.  

Neste sentido a construção de um modelo disciplinador para os corpos determina um mecanismo de aparelhagem 
tecnológica para os fins pedagógicos. 

 
O poder disciplinar consegue ser implementado nas escolas até mesmo sem ser percebido; a produção de prazeres 
gerados por um sistema de troca e de recompensa por certos comportamentos, a valorização dos saberes da escola 
em detrimento dos saberes das crianças e a promoção de discursos que recrutam essas crianças a serem 4 outras 
pessoas, muitas vezes, criam indivíduos modelizados, dóceis e úteis. (MACHADO; PEREIRA; RODRIGUES, 
2010, p. 39) 

 
Para Foucault (2007), tais elementos consistem no controle e disciplinamento do corpo se perpetua dentro 

instituição escolar apresentando técnicas e estratégias minuciosas de controle do corpo, possibilitando a ação do poder 
disciplinador. 

Nesta perspectiva esse artigo tem um caráter de pesquisa original inicialmente partindo de um recorte da minha 
dissertação defendida em 2006, bem como posteriores leituras para aprofundar a discussão teoria e de campo que foi 
realizada na época. 

Modelos Pedagógicos do Vigiar E Punir  
Segundo Foucault (2003) as Instituições educacionais tem os mesmos procedimentos das instituições penais a 

partir dos séculos XVII e XVIII, referindo-se ao esquadrinhamento disciplinar da sociedade. Assim, sendo, as 
Instituições penais ou educandários tem um caráter de educar o individuo para sua vida dentro da sociedade. 

A partir dessa necessidade da construção de um modelo de instituição que regulamentasse a forma de educar as 
crianças é algo que surgiu desde o inicio da humanidade, pois as características da dinâmica social fez com que os 
modelos “primitivos de educação” fossem substituídos por modelos mais complexos e cheios de normas. Normas estar 
que deveriam ser seguidas por todos para que a educação pudesse acontecer como algo peculiar ao homem. Deste modo 
surge a pedagogia do vigiar e punir considerada por alguns educadores como sendo a única forma de controle do bem e 
do mal que existe dentro de nos.  

Desta maneira Foucault (2003), denomina que a escola como qualquer outro tipo de instituição normativa possui 
uma "anatomia política", que determina a mecânica do poder, ou seja, a forma na qual os métodos disciplinares são 
constituídos possibilitam o controle minucioso das operações do corpo do aluno/professor e que lhe impõe uma relação 
servil de docilidade-utilidade.  

Sendo assim, os métodos da gratificação são: boas e más notas, bons e maus pontos, que constituem-se em um 
sistema operante no treinamento escolar. Assim as disciplinas se constituem em técnicas que fabricam indivíduos úteis 
ao sistema dominante na consecução de papéis ideológicos. 

As técnicas de individualização dos sujeitos na escola abrem brecha para um tipo de saber específico acerca do 
homem. Ao vigiar e ao conhecer cada aluno, a escola se torna um local importante de observação para o sistema 
convencional. 

Método pedagógico que segundo Tragtenberg (1985), fundamenta-se por uma relação de poder estabelecida no 
processo educativo e das estruturas que proporcionam as condições para que estas relações se reproduzam no cotidiano 
das instituições escolares. É de conhecimento geral, a tese de que a interação entre os diversos personagens que atuam 
no espaço escolar reproduzem as relações sociais predominantes na sociedade. 

Nesta perspectiva, Tragtenberg (1985), apresenta o seguinte questionamento: como a escola atua enquanto 
"poder disciplinador", pois, conforme afirma Foucault, "a escola é o espaço onde o poder disciplinar produz saber". 
Diante destes relatos abordaremos neste capitulo como se fundamentou a escolar como uma instituição disciplinadora. 

Assim para Foucault (2003), a vigilância se constitui no suporte básico das práticas políticas disciplinares para 
formação dos domínios do saber. Fazendo com que a escola transforme-se, também num modelo ideológico, que produz 
poder, organizado por intermédio da vigilância e punição das ações gerando desta forma um poder múltiplo, anônimo e 
automático que atua sobre os indivíduos, colocando em funcionamento uma rede de relações. 



 

 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        3 
ISSN 2318-0633 

De acordo com Foucault (2003), a escola por intermédio dos seus próprios alunos, funcionários e diretores, passa 
a se constituir numa central de controle de sua população, num poderoso observatório político. Onde as punições 
apresentam como objetivos á tarefa de diferenciar e separar indivíduos que caracterizam a desordem, a loucura, a 
agressividade, o crime, dentre outras sanções passiveis de ocorrência dentro do espaço escolar. 

Ainda seguindo o pensamento de Tragtenberg (1985),a instituição escolar remontam a necessidade do controle 
do trabalho seja ele intelectual ou não necessidades essas que surgiram com maior intensidade a partir dos avanços da 
revolução industrial. Não por acaso, os métodos de controle do operário assemelham-se àqueles utilizados no âmbito do 
espaço escolar: delimitação e enquadramento do tempo e da forma como este deve ser utilizado; e, domínio dos 
processos, gestos, atitudes e comportamentos.  

Contudo, Foucault (2003),ressalta que o poder de punir não é essencialmente diferente do de educar. O bom 
aluno, por esta ótica é aquele que é dócil, servil. O controle dos desvios dos alunos, enquanto indivíduo, é o que a escola 
visa. Assim o modelo escolar estabelece padrões a serem seguidos com penalidades para aqueles que transgridem as 
normas pré-estabelecidas. Isto faz do modelo escolar uma instituição fechada, protegida por muros, grades, vigilância e 
punição, que se constituem num mundo à parte; onde o acesso dos alunos é cuidadosamente controlado.  

Sendo assim, a fusão de um saber constantemente acumulado e renovado pela própria natureza da instituição 
escolar, na qual faz uso de técnicas disciplinadoras-burocráticas herdados dos modelos carcerários intensificam o poder 
de dominação e controle. A escola, através do saber, aperfeiçoa os meios de controle, podendo ate mesmo abri mão dos 
dispositivos da força física para caracterizar o seu poder de domínio sobre os indivíduos.  

Pode-se ressaltar a própria prática de ensino pedagógica-como um dispositivo burocrático que permite o controle 
dos indivíduos na medida em que reduz o aluno ao papel de mero receptáculo de conhecimento, fixa uma hierarquia 
rígida e burocrática na qual o principal interessado encontra-se numa posição submissa e desenvolve meios para manter 
o aluno sob vigilância permanente.4  

Deste modo a instituição escolar enquanto meio disciplinador é legitimada como detentora do poder de vigiar e 
punir. Legitimidade esta que é concebida de forma natural. Tragtenberg (1985) relata que: 

 
Na escola, ser observado, olhado, contado detalhadamente passa a ser um meio de controle, de dominação, um 
método para documentar individualidades. A criação desse campo documentário permitiu a entrada do indivíduo 
no campo do saber e, logicamente, um novo tipo de poder emergiu sobre os corpos. (TRAGTENBERG,  1985, p. 
140). 
 

No caso das escolas Foucault (2003), nos cita que no caso da disciplina, os elementos são intercambiáveis, pois 
cada um se define pelo lugar que ocupa na série, e pela distancia que o separa dos outros. Assim, a unidade não é 
portanto nem território (unidade de dominação), nem o local (unidade de residência), mas a posição na fila: o lugar que 
alguém ocupa numa classe fixação, o ponto em que se cruzam uma linha e uma coluna, o intervalo numa série de 
intervalos que se pode percorrer sucessivamente. A disciplina, arte de dispor em fila, e da técnica para transformação 
dos arranjos. Ela individualiza os corpos por uma localização que não os implanta, mas os distribui e os faz circular 
numa rede de relações. 

Em tempos menos antigos, podemos lembrar os jesuítas que trouxeram para o Brasil a pedagogia do medo e as 
mais variadas técnicas de castigo. Acreditavam que "O castigo não era só exemplar, mas também pedagógico. Aqueles 
que se negavam a participar do processo doutrinal sofriam corretivos e castigos físicos5”. (FOULCAULT, 2003, p. 123) 

 
Determinando lugares individuais tornou possível o controle de cada um e o trabalho simultâneo de todos. 
Organizou uma nova economia do tempo de aprendizagem. Fez funcionar o espaço escolar como uma máquina de 
ensinar, mas também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar. [...] imagine uma classe onde a distribuição 
espacial pudesse realizar ao mesmo tempo toda uma serie de distinções segundo o nível de avanço dos alunos, 
segundo valor de cada um segundo o seu temperamento melhor ou pior, segundo sua maior ou menor aplicação, 
segundo sua limpeza e segundo a fortuna dos pais. [...] então a sala de aula formaria um grande quadro único, com 
entradas múltiplas, sob o olhar cuidadosamente classificador do professor [...] (FOULCAULT, 2003, p. 126) 

 
Partindo desta, citação de Foucault (2003), pode-se analisar que a imposição pedagógica apresentada pelo 

inspetor de sala propiciou a organização da vigilância e posteriormente da punição diante da criação de estágios de 
disposição dos alunos na classe de acordo com a sua atuação ou condição social estabelecendo assim diferenças e 
diferentes formas de punição. As notas segundo Foulcault (2003), foi a forma encontrada pela instituição escolar para 
hierarquizar os “bons” dos “maus” alunos, ou seja, tal procedimento disciplinar faz com que os alunos sejam 
comparados, diferenciados, hierarquizados, homogeneizados e principalmente excluídos. 

                                                           
4 Diário de classe, boletins individuais de avaliação, uso de uniformes modelos, disposição das carteiras na sala de aula, culto à obediência, à 
superioridade do professor dentre outros meios. 
5 FOUCAULT, Michel (1996,1988,2000). Vigiar e punir. Petrópolis, Vozes.  
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Desta forma Foucault (2003) ressalta que a partir de 1762,o espaço escolar se desdobrou, pois as classes 
tornaram-se homogêneas, ela agora só se compõe de elementos individuais que vem se colocar uns aos lado dos outros 
sob os olhares do mestre. A ordenação por fileiras, no século XVIII, começa a definir a grande forma de repartição dos 
indivíduos na ordem escolar: ou seja, filas de alunos na sala, nos corredores, nos pátios; colocação atribuída a cada uma 
em relação a cada tarefa e cada prova; colocação que ele obtém de semana em semana, de mês em mês, de ano em ano, 
alinhamento das classes de idade umas depois das outras; sucessões dos assuntos ensinados, das questões tratadas 
seguindo uma ordem de dificuldade crescente.  

É nesse conjunto de alinhamentos obrigatórios, cada aluno segundo sua idade, seus desempenhos, seu 
comportamento, ocupa ora uma fila, ora outra; ele se desloca o tempo todo numa série de casas; umas ideais, que 
marcam uma hierarquia do saber ou das capacidades, outras devendo traduzir materialmente no espaço da classe ou do 
colégio essa repartição de valores ou dos méritos. Através de um movimento perpétuo onde os indivíduos substituem 
uns aos outros, num espaço escondido por intervalos alinhados. 

 

 
Fonte:  Foucault (2003, p. 126) 

 
Haverá em todas as salas de aula lugares determinados para todos os escolares de todas as classes, de maneira que 
todos os da mesma classe sejam colocados num mesmo lugar e sempre fixo. Os escolares das lições mais 
adiantadas serão colocados nos bancos mais próximos da parede e em seguida os outros segundo a ordem das 
lições avançadas para o meio da sala...cada um dos alunos terá seu lugar marcado e nenhum o deixará nem trocará 
sem ordem e o consentimento do inspetor das escolas. (será preciso fazer com que aqueles cujos pais são 
negligentes e tem piolhos fiquem separados dos que são limpos e não tem; que um escolar leviano e distraído seja 
colocado entre dois bem comportados e ajuizados, que o libertino ou fique sozinho ou entre dois piedosos. 
(FOUCAULT, 2003, p. 126) 

 
Através da citação podemos observar que o sistema de vigilância, era bastante intenso, pois além de vigia-los 

também eram classificados pelas classes na qual eram pertencentes. E é neste momento que salientamos que a 
disciplina, organizando as celas, os lugares e as fileiras criavam espaços complexos: ao mesmo tempo arquiteturais 
funcionais e hierárquicos. Espaços estes que realizavam a fixação permitem a circulação; recortam segmentos 
individuais e estabelecem ligações operatórias, que marcam lugares e indicam valores, garantindo assim, a obediência 
dos indivíduos, mas também proporcionam uma melhor economia do tempo e dos gestos. Pois, estes são espaços 
mistos, reais que reagem à disposição de edifícios, de salas, de moveis, mais ideais, pois projetam-se sobre essa 
organização caracterizações , estimativas, hierarquias.  

Logo, segundo Foucault, a primeira das grandes operações da disciplina é então a constituição de “quadros 
vivos”, ou seja, transformam as multidões confusas, inúteis ou perigosas em multiplicidades organizadas. 

Mas é sem dúvida no ensino primário que esse ajustamento das cronologias diferenciadas, pois neste período 
serão mais úteis e compreenderam como a vigilância através do uso do horário, também os limitará e automaticamente, 
estarão se disciplinando.  

Assim, o mecanismo complexo da escola mútua se construirá uma engrenagem depois da outra: confiaram-se 
primeiro aos alunos mais velhos tarefas de simples fiscalização, depois de controle do trabalho, em seguida, de ensino, e 
então no fim das contas, todo o tempo de todos os alunos estava ocupado seja ensinando seja aprendendo.  

A escola torna-se um aparelho de aprender onde cada aluno, cada nível e cada momento, se estão combinados 
como deve ser, são permanentemente utilizados no processo geral de ensino.  
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Neste sentido, o treinamento dos escolares deve ser feito da mesma maneira, poucas palavras, nenhuma 
explicação, no Máximo um silencio total que só seria interrompido por sinais, sinos, palmas, gestos, simples ou ainda 
pelo olhar do mestre, ou ainda aquele pequeno aparelho de madeira que irmãos das escolas cristãs usavam, era chamado 
por excelência o “sinal” e deveria significar em sua brevidade maquinal ao mesmo tempo a técnica do comando e a 
moral da obediência. 

Logo, a pratica do ensino fica resumido a uma mera transmissão do conhecimento dominado pelo professor e 
que posteriormente é transmitido ao aluno através de técnicas de memorização dos conteúdos que são elencados por um 
conjunto de pessoas delegadas pela escola sem a mínima possibilidade de questionamento. Característica esta que 
resumi uma postura de vigilância aos alunos e até mesmo aos professores que contrariem tais ações.  

Tal procedimento relata um ensino objetivo, essencialmente, a produção de "corpos submissos, exercitados e 
dóceis". O formato burocrático na qual a escola esta inserida, determina em nome da transmissão do conhecimento, um 
meio de domesticar o aluno e o professor possibilitando a classificação dos bons e dos maus, salientando e reforçando a 
imagem negativa dos rebeldes, “problemáticos”, estigmatizando uns e outros, recompensando os primeiros, punindo os 
segundos com a repetência e/ou a exclusão. O ensino do conteúdo torna-se em si um instrumento punitivo. 

Deste modo, o próprio sistema de exames pode ser considerada como o alicerce central dessa edificação, pois as 
formas nas quais são aplicadas as avaliações fazem com que o aluno seja refém de uma prova, que irá avaliar o seu 
potencial de conhecimento abstraído das técnicas de memorização apresentadas pelo professor. Fazendo assim com que 
objetivo principal, a produção e transmissão do conhecimento, seja secundarizada. Diante de tal relação dialética entre o 
mestre e o discípulo não pode-se afirmar que estamos meramente mensurando o saber do professor inacabado e a 
ignorância do aluno relativa.  

Segundo Guimarães (1988), a escolar puni e culpa o aluno rebelde indisciplinado questionador e desinteressado 
pelos estudos impostos pelo modelo burocrático através de punições escolares, que podem ser reprovação e separação 
deste aluno dos seus companheiros de sala, demonstrando assim ao aluno que o mesmo deve arrepender-se de seus 
maus atos aceitando a punição como algo natural, ou seja, demonstra o seu papel enquanto órgão disciplinador. 

Ainda segundo Guimarães (1988), estamos inseridos num sistema escolar não somente disciplinador mas 
também punitivo onde instituição escolar determina qual a postura tanto do aluno como do professor pois o mercado 
tornou-se competitivo e ágil submetendo aluno/professor a uma constante competição de bons resultados. A Constante 
exigências de títulos e a necessidade de se superar nos exames no caso dos alunos é cada vez mais intensa. Não há 
espaço para os 'incapazes', para os que não conquistam titulações. E, mesmo estes, vivem numa espécie de estado 
hobbesiano onde a lei do mais forte se impõe e os obrigam a derrotar seus oponentes, a ser o melhor. A realidade 
comprova o que Tragtenberg (1985), escreveu há mais de uma década  

 
Qualquer escola se estrutura em função de uma quantidade de saber, medido em doses, administrado 
homeopaticamente. Os exames sancionam uma apropriação do conhecimento, um mau desempenho ocasional, 
certo retarda que prova a incapacidade do aluno em apropriar-se do saber. Em face de um saber imobilizado, como 
nas Tábuas da Lei, só há espaço para humildade e mortificação. Na penitência religiosa só o trabalho salva, é 
redentor; portanto, o trabalho pedagógico só pode ser sadomasoquista. (TRAGTENBERG 1985, p. 43-44) 

 
Segundo o pensamento de Tragtenberg (1985), o professor6 é delegatário dessa ordem hierárquica junto aos 

estudantes. Como tal, expressa "o símbolo vivo" da dominação e "instrumento da submissão", cuja função é, 
principalmente, "impor a obediência". É no centro destes mecanismos que aceitamos muitas das formas de autoridade 
por nós conhecidas, isto é, aprendemos a respeitar as autoridades de forma singular e totalitária determinando ao 
homem a análise destes mecanismos por meio de uma hierarquia social. 

Neste sentido, estabelecer quais os mecanismos utilizados pela Instituição7 Escolar, e como esta determina as 
formas punitivas e posteriormente de vigilância a serem utilizados dentro do processo de aprendizagem. 

Logo, a as relações pedagógicas mantém um vinculo muito estreito com as penalidades, ou seja, com as punições 
que lhes são atribuídas de acordo com as necessidades temporais. 

Assim, as Instituições ensinam a lutar pela manutenção da ordem, primeiro como forma de conferir o justo espaço 
da ordem segundo, como normas que situam o espaço interno do individuo. Assim, faremos uso da classificação 
utilizada por FOUCAULT (2001:115), que: 

 

                                                           

6 Os professores críticos vêem-se aprisionados às normas burocráticas, na medida em que são obrigados a cumprir todo o ritual burocrático que 
permite ao aluno ascender na organização, isto é, passar de ano. Seu poder disciplinador também se manifesta através da aplicação dos exames, das 
ameaças diretas ou veladas da nota baixa. 
7 Na sua obra Vigiar e punir Foucault determina as instituições como sendo, um meio de uniformizar o indivíduo, e posteriormente um dos grandes 
fatores para que este venha a desenvolver um mecanismo de agrupamento, ou seja, tais meios fazem com que a característica individual de cada um 
seja eliminada principalmente, segundo ele, dentro das instituições penitenciarias, nas quais excluem o indivíduo de seu meio social para que possam 
ser punidos pelos atos cometidos e posteriormente vigiados para que os mesmos não ocorram novamente. 
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a) a disciplina é o tipo de organização do espaço. É uma técnica de distribuição dos indivíduos através da inserção dos 
corpos em um espaço individualizado, classificatório, combinatório; 

b) a disciplina é um controle do tempo, isto é, ela estabelece um sujeição do corpo ao tempo, com o objetivo de 
produzir com o máximo de eficácia. 

c) A vigilância que reconhecidamente se exerce de modo fragmentário e descontinuo, mas que é ou precisa ser vista 
pelos indivíduos que a ela estão expostos como continua, perpétua, permanente; que não tenha limites penetre nos 
lugares mais recônditos, esteja presente em toda a extensão do espaço. Olhar invisível que permite; ver tudo 
permanentemente sem ser visto que deve impregnar quem é vigiado de tal modo que este adquira de si mesmo a 
visão de que o vê; 

d) A disciplina implica um registro continuo de conhecimento. Ao mesmo tempo em que exerça um poder, produza um 
saber. 
 

Sendo assim, retomaremos a temática em questão que é a aplicação dos instrumentais disciplinares como 
condição para construção de seres passiveis de modelagem, processo esse que se apresenta de forma lenta e gradativa. 
Devido a conjuntura disciplinar e punitiva que as instituições escolares utilizam para repreender os “alunos/professores” 
que saem dos princípios traçados pela conduta normativa estabelecida pela sociedade. 
 
 
CONSIDERAÇOES FINAIS  

 
Partindo da leitura realizada mediante o livro Vigiar e Punir adequando o mesmo a realidade das escolas 

brasileiras pode-se afirmar que as praticas disciplinadoras aplicadas na Idade Média, século XVI a XVIII, para dosificar 
os corpos ainda são utilizadas atualmente nas escolas com uma nova (re) leitura dessas praticas, mas todas elas nas 
mesmas perspectivas de estabelecer as relações sociais. 

Talvez não sejam mesmo finais as considerações que aqui se apresentam, pois muitas foram as indagações 
ressaltadas no decorrer deste estudo devido a abrangência das análises que fizemos no decorrer da investigação, 
pretendemos ousar arriscar-nos por duas trilhas que talvez se encontrem num outro escrito. Primeiramente, tentando 
entender os dispositivos utilizados pelas Instituições de ensino para controlar professor/ aluno; em seguida, sugerimos 
que a sociedade de controle repense o dispositivo disciplinador, utilizado para docilização dos corpos. Se, por um lado, 
as considerações apresentadas neste ocaso são finais; por outro, talvez sejam apenas pequenas sementes que, para 
florescerem, ainda precisam ser suficientemente adubadas. 

Não podemos aqui generalizar as instituições de ensino, pois existem escolas e escolas. É preciso deixar claro 
que as análises que aqui se oferecem referem-se aos dados colhidos em instituições escolares no interior do estado do 
Paraná aonde as mesmas ainda sofrem muita influencia de uma  educação pautada nos princípios religiosos e de uma 
pedagogia tradicional fatores estes que influenciam muito para que o controle das ações e principalmente dos corpos 
sejam efetivamente cobradas de professores/alunos. 

Podemos aqui nos questionar pela ultima vez neste estudo se as  analises aqui realizadas podem responder se a 
escola ainda é um instrumento disciplinador? 

Se partirmos das leituras e analises realizadas perceberemos que Veiga-Neto (2001), tem grande chance de estar 
certo quando ressalta que a escola é apenas mais um dos elementos disciplinadores da sociedade, pois a mesma 
encontra-se imbuída do controle tornando-se assim uma grande maquina panóptica. Nas palavras dele, 

 
Talvez não precisemos mais da escola como máquina panóptica simplesmente porque o próprio mundo se tornou 
uma imensa e permanente máquina panóptica. O ideal da sociedade de cristal foi, há dois séculos, pontualmente 
materializado no panóptico; hoje, foi a própria sociedade que se tornou de cristal. (VEIGA-NETO, 2001, p. 18) 
 

Assim, pela investigação construída neste estudo, não temos, é claro, a intenção de problematizar a afirmação de 
que a sociedade tenha se tornado uma máquina panóptica. E sim direcionar o papel da escola dentro deste organismo 
social de construção de corpos dóceis e disciplinados 

Foucault atribui grande importância à descoberta de Bentham, como sendo uma inovação para as instituições 
disciplinadoras obter o poder e controle dos corpos através do olhar disciplinador. Entretanto, é o próprio Foucault que 
se encarrega de nos alertar que, embora a visibilidade a que se submetem os corpos para que se possa controla-los não é 
nem a única nem a mais importante forma de poder da modernidade. É sim a tecnologia nos quais estamos fadados. 

Logo repensar tais pressupostos a partir da instituição escolar faz com que me questione diante de tais 
procedimentos utilizados por ela que é o modelo escolar – pedagogia do vigiar e punir, instituições escolares modelos 
de poder disciplinar, a realidade escolar: concepções teórica de poder e a prática escolar. 
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